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Introdução
Uma situação marcante em minha história pessoal está relacionada ao desenvolvimento de meu trabalho em Portugal. Fui convidada por um amigo para atender em Lisboa; segundo ele havia muitas pessoas interessadas em meu trabalho como Astróloga Kármica e Terapeuta de Vidas Passadas. Muito entusiasmada fiz as malas e fui para Portugal. Havia me separado recentemente e podia me dar ao luxo de viajar sem sentir culpa; meus filhos já estavam crescidos, portanto estava liberada de preocupações e minha viagem iria durar apenas quinze dias. Aproveitei para ir até a França onde precisava resgatar alguns karmas.
Apesar de estar feliz com a viagem, tive um sentimento estranho ao descer no aeroporto de Lisboa – uma profunda sensação de angústia ao me sentir em solo português onde esse amigo estava à minha espera. Um misto de medo, apreensão e tristeza, mesmo assim tentei não pensar sobre o assunto, queria aproveitar a oportunidade de conhecer um outro país e seu povo.
Iniciei minha jornada atendendo a um grupo de brasileiros radicados em Portugal; em seguida participei de uma entrevista em um programa de rádio que foi um sucesso. Percebi o quanto as pessoas estavam carentes e necessitadas desse tipo de informação: falei sobre o perdão, a libertação de mágoas, sobre o Mapa Astral Kármico e Regressão. O telefone não parava de tocar, eram pessoas querendo mais informações e foi assim que começou efetivamente meu trabalho em Portugal.
No dia seguinte uma palestra estava programada em um Instituto de Astrologia bem conceituado. Confesso que fiquei um pouco apreensiva pois iria falar para uma platéia de astrólogos já formados naquela escola.
Venci os bloqueios e a palestra também foi um sucesso. 99% das pessoas presentes me procuraram em seguida para a interpretação de seu mapa astral; durante a palestra alguns me questionaram de onde vinham essas informações. Expliquei que através da minha experiência com o ser humano pude compreender que o verdadeiro conhecimento não se aprende nos livros; estão registrados em nosso inconsciente.
Senti a hostilidade de duas ou três pessoas da platéia, como se estivessem me julgando; ao mesmo tempo um interesse muito grande das outras 150 pessoas que me assistiam. Pensei comigo mesma: “Não vou permitir que alguns atrapalhem o que eu tenho para transmitir” - e assim o fiz.
A partir desse momento inúmeras pessoas me procuram em busca da compreensão de seus karmas e sua missão. Lembro-me ainda do primeiro dia de trabalho em Portugal: parecia que a energia negativa estava conspirando contra mim.
O disquete que continha o programa de Astrologia foi danificado, caiu na rua e um carro espatifou-o; tive muita dificuldade para encontrar outro e fiquei desesperada porque havia muitas pessoas agendadas. Após muito desgaste emocional e ansiedade consegui outro disquete e a partir daí comecei a trabalhar, no início foram muitos os obstáculos que fui vencendo lentamente, sabia que eram os testes que eu precisava passar. A minha missão em Portugal foi se desenvolvendo naturalmente e quando percebi, estava viajando para Portugal duas vezes ao ano.
Meu primeiro livro, publicado em 1996 pela Editora Pergaminho, foi distribuído em todo o país. Com a divulgação de meu nome, comecei a receber inúmeras cartas de pessoas solicitando meu retorno. Resisti muito, não sentia vontade de trabalhar em Portugal, não conseguia entender o motivo e assim comecei a criar obstáculos, como por exemplo: não volto mais porque não tenho visto de residência e quero trabalhar legalmente; no dia seguinte conheci alguém que me ajudou a conseguir o visto mais rapidamente. Não sabia como tratar de algumas questões legais; imediatamente conheci uma advogada que me auxiliou nesses assuntos e assim sucessivamente, era como se essas pessoas tivessem sido enviadas pelo plano espiritual para me ajudar. Quando me sentia perdida, sempre aparecia alguém em meu caminho que me fazia refletir se já era o momento de abandonar tudo e não retornar mais. Fui aprendendo a conviver com essa situação e hoje tenho excelentes amigos nos quais posso verdadeiramente confiar.
Sempre quis entender minha ligação com Portugal. Alguns meses antes de embarcar já sentia um aperto no coração e uma estranha sensação de medo, como se algo muito ruim fosse acontecer. O mais interessante é que não era medo da viagem, nem do trabalho, o meu medo era de ser traída, de ser aprisionada e chegava a comentar com algumas pessoas mais próximas o meu pânico. Não sabia a causa desses conflitos, acreditava que era porque deixava meus filhos e amigos no Brasil, sentindo muita saudade.
Após muitas idas e vindas, fui aos poucos superando os obstáculos que apareceram à minha frente. Eu sabia que não poderia deixar tudo para trás; seria covardia de minha parte e eu não costumo ser covarde diante das situações. Aluguei um apartamento e a partir de então tenho dedicado boa parte do meu tempo a Portugal. Sinto-me gratificada com o trabalho que realizo. Nas minhas viagens sempre sou acompanhada por uma assistente para me auxiliar e a maioria adora a experiência, mas não consegue acompanhar o meu ritmo de trabalho intenso. Sinto-me cada vez mais sozinha na minha missão!
Em uma das vezes que estive em Portugal cheguei a desfazer o contrato de apartamento, cancelei luz, água, telefone e quando contei minha decisão para algumas pessoas próximas, todas ficaram tristes e procuraram me dissuadir da idéia.
Comecei a sentir que ainda não era o momento de deixar tudo para trás e refiz todos os contratos. Mesmo assim não conseguia entender o que eu deveria realmente fazer. Vivia um grande conflito, o sentimento de medo me acompanhava em cada minuto da minha estadia em Portugal e dizia aos amigos mais próximos: “se me acontecer alguma coisa aqui vocês me enviem de volta para o meu país.” Quase cancelei algumas viagens programadas por medo de haver uma guerra na Europa e não poder voltar ao Brasil. O que para muitas pessoas seria maravilhoso, para mim era um verdadeiro sacrifício, um pesadelo e eu sempre dizia: “parece que estou indo para a forca” - esses sentimentos eram muito fortes e quase incontroláveis. Tive um strees emocional quando desembarquei em Lisboa em uma das minhas idas: chorava e gritava desesperadamente, pedindo que me levassem de volta ao aeroporto pois eu queria ir embora.
Senti o desejo de vivenciar uma regressão com o intuito de esclarecer os tais medos que me desequilibravam. Por algum motivo essa regressão nunca se realizava e com isso cheguei à conclusão que a “volta ao passado” não acontece quando queremos, mas sim quando estamos preparados para essa busca interior ou quando já temos livre arbítrio para decidirmos através da razão.
Trabalho com Astrologia Kármica e Regressão há mais de vinte anos e no início do meu trabalho eu mesma passei pelo processo inúmeras vezes. Tenho presenciado pessoas fazendo regressão como se fosse uma brincadeira e isso me preocupa pois sei da responsabilidade de mexer com o incosciente das pessoas e de suas conseqüências. Através da minha experiência tenho certeza de que não são todas as pessoas que estão preparadas para vivenciar novamente um trauma do passado pois na regressão voltamos a uma emoção que ficou registrada em nosso corpo emocional e que necessita ser liberada.
Para mim seria muito simples vivenciar uma regressão e entender as minhas dificuldades em relação a Portugal. Tinha a sensação de que já havia vivido essa situação anteriormente mas não sabia exatamente o que era. Finalmente tive a oportunidade de compreender através de algumas regressões somadas a outras situações, que realmente:
As vidas se repetem...
*.*.*.*.*.*
“O Oceano Atlântico servindo de caminho para minha evolução...”
Lisboa, Velha Cidade, cheia de Encanto e Beleza
16/6/1993 - Minha primeira palestra em terras estrangeiras foi na escola de Astrologia Quiron. Confesso que me sentia ansiosa e tensa diante de um público que eu não conhecia; já havia passado por essa experiência inúmeras vezes no Brasil, porém falar em público sempre gera alguma tensão. Atravessar o Oceano Atlântico para transmitir minhas experiências produzia em mim uma estranha sensação. Meu amigo Antonio Carlos incentivava-me com seu olhar para que enfrentasse aquela situação, afinal ele havia sido o responsável por essa minha ida a Portugal.
Antonio Carlos convidou-me a atender alguns amigos brasileiros que residiam em Portugal e uma dessas pessoas é a adorável Cristiane, uma dentista brasileira que se tornou minha amiga.
Diante de uma platéia de mais ou menos 150 astrólogos e estudantes de Astrologia, respirei fundo e comecei a palestra. Tinha a sensação de que muitos estavam ansiosos para me ouvir, percebi também que alguns me olhavam com certo desdém... Solicitei ajuda aos Mestres e continuei a palestra com firmeza, orando e pedindo iluminação divina como sempre faço e, aos poucos, fui me descontraindo; as pessoas estavam receptivas - pensei aliviada - e após duas horas de explanação sobre Astrologia Kármica e Regressão todo o ambiente se transformou: surgiram muitas perguntas que eu respondia com amor; percebi que poucos tinham conhecimento desse segmento da Astrologia que visa mais a busca de respostas espirituais e não práticas e racionais e os resultados foram extremamente positivos.
Além dos estudos aprendi muito por meio da minha experiência com o ser humano. Naquela época já havia analisado o Mapa Astral Kármico de 30.000 pessoas que buscavam explicações sobre seus karmas e sua missão. Há dez anos eu já pesquisava sobre as Almas Gêmeas quando quase ninguém falava sobre esse assunto.
Durante a palestra percebi a hostilidade de duas ou três pessoas em relação a mim, procurei não entrar na sintonia, afinal estava ali gratuitamente, tentando transmitir tudo que sabia e, claro, ainda tinha muito que aprender. Sentia enorme prazer em compartilhar com outras pessoas meu conhecimento.
Nesse exato momento não tinha idéia de tudo que iria viver dali para frente. Era apenas o início das minhas inúmeras palestras em Portugal e só então comecei a compreender a importância da minha missão naquele país. Apesar de falarmos praticamente a mesma língua, sentia muita dificuldade em compreender o que queriam dizer. As palavras são parecidas, mas as intenções, muito diferentes.
No dia seguinte estava atendendo pessoas que me procuraram para a interpretação de seu Mapa Astral Kármico. Nessa época ainda não havia escrito meu primeiro livro “Alma Gêmea: O Encontro e a Busca”, que mais tarde seria publicado em Portugal, na Espanha e em todos os países da América Latina.
Dez anos se passaram e nesse período tenho retornado a Portugal duas vezes ao ano: no início para continuar meus atendimentos e depois criei um espaço em meu apartamento para os atendimentos e as palestras gratuitas. Fortaleci também alguns vínculos de amizade. Tenho a sensação de que, nesses 10 anos, cada estadia em Portugal me faz reviver algumas vidas anteriores. Quando retorno ao Brasil não sou a mesma pessoa; cada retorno é uma mudança em minha vida e hoje tenho consciência de que são quatro meses de regressão em cada período que permaneço em Portugal. Uma longa e dura regressão que me leva ao encontro de mim mesma de uma forma profunda e transmutadora.
Ano de 1996: Um período importante em minha vida, meu primeiro livro foi publicado em Portugal. Foi emocionante tocá-lo em uma grande livraria. A partir daí meu trabalho se desenvolveu sem que eu mesma percebesse e cada vez que retornava a Portugal sentia que aprendia muito com as pessoas; atraí algumas que me fizeram muito mal mas que também me ajudaram de alguma forma; só que essas ajudas não eram de graça. Paguei muito caro por elas que, a princípio, pareciam sem interesse. Algumas pessoas estavam interessadas nos meus conhecimentos; outras me exploraram não só materialmente, mas de várias formas; uma delas fingia ser minha amiga e manipulava meus clientes pelas minhas costas. Após um tempo abriu um espaço levando toda a minha listagem de clientes e passou a enviar-lhes correspondência.
Alguns amigos vinham mostrar-me e eu ficava chocada; essa pessoa queria destruir meu trabalho em Portugal. Levava para seu espaço pessoas do Brasil para fazer regressão ou um trabalho semelhante ao meu e quando alguém fazia algum comentário sobre minha pessoa, tentava me desmoralizar. Sei que em toda parte do mundo existe a fofoca, a inveja, a maledicência, mas estava em outro país e era muito mais difícil enfrentar esses desafios. Sentia-me insegura e essas situações me davam vontade de desistir e retornar ao Brasil sem olhar para trás.
Era sempre uma luta interna e externa e quanto mais tentava me afastar mais recebia cartas de pessoas pedindo a minha ajuda. Pensava em realizar meu trabalho sem cobrar mas isso era simplesmente impossível. Como iria pagar a passagem, estadia e muitas outras despesas e quem iria arcar com os meus compromissos no Brasil? A nossa realidade é muito diferente da realidade dos portugueses. No Brasil despendemos muito dinheiro com seguros, empregados e outros encargos pois a violência é grande, como todos sabem. Precisamos trabalhar muito e não temos nenhuma segurança material.
O karma principal do Brasil está relacionado ao poder material e nós, brasileiros, aprendemos a viver o momento sem pensar muito no futuro; a instabilidade é tamanha que não conseguimos programar o nosso próximo mês. Preciso ser muito forte para manter a mim e meus filhos, dando-lhes um padrão de vida que eles merecem. Nunca fui uma pessoa mesquinha, sempre fui sim, muito preocupada em cumprir com meus compromissos materiais, não devendo nada a ninguém. Percebi que precisava tomar cuidado em relação às pessoas, tinha que selecionar aquelas em quem eu pudesse realmente confiar pois nunca sabia se a pessoa estava sendo sincera comigo ou se estava querendo algo mais. A situação começou a melhorar no final do ano 2.000 quando uma amiga portuguesa se propôs a me ajudar. Tentei não envolver dinheiro em nossa relação e fazíamos uma troca: ela cuidava da minha agenda e eu a ajudava através do meu trabalho. Conceição era uma pessoa simples e iluminada. Ela e sua filha Maria João passaram a participar de todos os meus cursos e ajudei-as muito espiritualmente.
Infelizmente Conceição partiu para um outro plano em 2002. Faleceu bruscamente mas tenho certeza de que ela foi para o céu com muita compreensão em relação aos seus karmas e sua missão. Fizemos muitas regressões para limpar o seu passado. Após a morte de Conceição, sua filha Maria João tem me auxiliado, sem interesse algum, senão o de evoluir espiritualmente; tenho consciência de que nunca explorei ninguém e todos (sem excessão) que trabalharam comigo, foram beneficiados de uma forma ou de outra. Tenho minha consciência em paz.
Nem todas as pessoas têm clareza do meu trabalho. A maioria delas tem uma expectativa em relação a mim que me preocupa: me vêem como se eu fosse a pessoa mais perfeita do mundo. Isso é muito pesado; sou humana e não sou melhor que ninguém, cometo erros e estou sempre tentando aprender com eles.
Vivi um longo período de conflito sem ter certeza se deveria dar continuidade ao meu trabalho em Portugal, como se existisse dentro de mim uma dualidade: quando estava no Brasil sentia saudade de Portugal e vice-versa. Tomei consciência de que não poderia deixar tudo para trás, seria covardia da minha parte e após todo esse conflito, senti que havia chegado o momento de realizar uma regressão para entender o porque desse sentimento de querer fugir de Portugal a todo momento. Isso só aconteceu depois da minha decisão consciente de continuar meu trabalho em Portugal e essa regressão foi o ponto de partida para escrever este livro que me fez compreender o que estava vivendo. Mais tarde aprofundei essa experiência.
Nasce um Novo Livro
Brasil 16/6/2003 - Um dia lindo e ensolarado, estamos no começo do inverno e parece primavera. Há 20 dias cheguei de Portugal e aqui estou sentada em minha sala de estar diante de meu computador, tentando colocar no papel as minhas sensações. Às vezes isso é muito difícil, preciso de concentração, o telefone toca e eu saio da sintonia. Volto de novo para o computador e respiro fundo pedindo ajuda e orientação ao plano espiritual. Sinto que irei transmitir mensagens muito importantes para outras pessoas que passam pelas mesmas situações por que passei sem compreendê-las. Penso em meu primeiro livro e sinto-me gratificada por ter ajudado a milhares de pessoas compreenderem seus karmas, sua missão e o relacionamento entre as Almas Gêmeas. Quando escrevi “Alma Gêmea: O Encontro e a Busca” não imaginava que um dia ele iria atravessar o Oceano Atlântico levando a minha mensagem de amor e hoje, após 10 anos dessa travessia procuro relembrar tudo que vivi nesse longo período de idas e vindas entre Portugal e Brasil.
Parei para analisar o momento da minha chegada a Portugal e me lembrei da sensação de angústia quando pisei pela primeira vez o solo lusitano. Hoje, após exatamente 10 anos de minha primeira palestra em Lisboa tenho condição de analisar todos esses fatos através da minha visão espiritual, afinal é isso que faço com as pessoas que me procuram quando tentam entender alguns momentos de suas vidas. Precisava compreender mais profundamente o que tinha acontecido comigo durante esses 10 anos. Comecei a relembrar que em 1993 havia sido a primeira vez que deixava minha casa e meus filhos para uma viagem que, à primeira vista, parecia sem compromisso; não imaginava o que viria depois de tudo isso.
Durante todo esse tempo questionei o porquê das minhas viagens à Europa e também dos medos que sentia quando o avião aterrissava no aeroporto de Lisboa. Minha vontade era voltar, fugir dali correndo, como se estivesse prevendo um imenso perigo. Era como se inúmeros olhos invisíveis estivessem me espreitando. Sentia que a qualquer momento eu seria traída e aprisionada. Não conseguia entender porquê e pedia luz e força aos meus Mestres para não fugir daquele país e voltar ao Brasil. Afinal, o que me causava essa aflição? Medo de quem e por quê? Racionalmente não havia motivo para isso, sentia-me acolhida pela maioria do povo português, então por quê? Perguntava-me o tempo todo: O que estou fazendo aqui? Por que não continuo o meu trabalho tranqüilamente no Brasil? Por que faço todo esse sacrifício, de sair do meu país, da companhia de meus filhos e meus amigos e venho para tão longe? O Brasil é imenso e eu posso desenvolver o meu trabalho em outros Estados e em outras cidades, por que tenho que atravessar o Oceano Atlântico, por que tenho que viajar durante 10 horas em um avião? Para quê?
Algumas pessoas poderiam achar que era por causa do dinheiro que ganhava em Portugal, mas eu me questionava: tenho tantos gastos, passagem de avião para mim e uma assistente, aluguel de um apartamento em Lisboa durante todo o ano, despesas com alimentação, luz, água, telefone, será que vale a pena? Se não pensasse em meu trabalho como uma missão não encontraria explicação para esse desgaste físico e emocional pois o valor da consulta é quase o mesmo do Brasil. Quando pensava no custo/benefício percebia que materialmente eu não precisava passar por tudo isso. É claro que eu necessitava e ainda necessito trabalhar para pagar todas as minhas despesas no Brasil e em Portugal; infelizmente não podia realizar o meu trabalho sem pensar nisso, não tinha ninguém para me sustentar, nem a mim nem aos meus filhos e eles ainda precisavam de mim. Tantas pessoas me procuram de países próximos ao Brasil, muitas outras da Espanha, por que Portugal? Sei que posso realizar meu trabalho em qualquer lugar do mundo; minha experiência nas relações entre as Almas Gêmeas e no contato com o ser humano tornou meu trabalho diferenciado. São vinte e cinco anos de estudos, dez anos em Portugal.
Muitas destas perguntas serão respondidas através deste livro.
*.*.*.*.*.*
“A liberdade reside dentro de nós, assim como a felicidade”
Cigana Dorothea – Livre como o Vento
Espanha, 1470 - Bonita, alta, ruiva de olhos claros, meu nome é Dorothea, cigana sim, com muita honra.
Sevilha, a cidade que emana alegria e luz. Muitas jovens ao meu redor, uma tenda, várias almofadas coloridas, muita música vinda de fora. Sinto vontade de dançar e assim o faço, saio da minha tenda com as minhas jovens amigas, a fogueira à nossa frente, quase não consigo dançar, penso em meu amor, o cigano Manolo que vem chegando e fico mais feliz ainda. Corro até ele, a risada solta em meus lábios, os cabelos ao vento, o som das medalhas em meu pescoço, minha saia tocando o chão.
Sinto-me feliz e despreocupada, livre... livre como o vento... solta como o ar... alegre como os pássaros... amo a vida, valorizo o amor, o amor sem compromisso, o amor que apenas ama, que nada pede, que nada exige, que nada quer, o amor que ilumina meu olhar e me dá alegria de viver.
Manolo dança comigo, todos batem palmas, ele me envolve em seus braços, todos gritam e nos incentivam em nossa dança. Ele me joga para o alto e eu me sinto livre. Em nossa comunidade a maioria se alegra com a felicidade dos outros. Dorothea e Manolo formam um belo par, invejados por alguns, admirados por outros. A música e o fogo ardendo me trazem inspiração para ler as cartas e decifrar o futuro através da leitura de mãos, sei dos meus dons e minha beleza e sensualidade envolve a todos.
Manolo é forte, alto, moreno de olhos e cabelos negros. Sua beleza e força me levam às alturas, entre nós não existe cobrança, somos livres e por isso nos respeitamos e nos amamos. Manolo sente muito medo de me perder, não é ciúme mas um pressentimento, e não quero pensar no amanhã, quero viver o hoje pois sou alegre e feliz. Quando penso no amanhã sinto muita angústia e medo. Quero viver aqui-e-agora, não quero mais pensar, a música não me deixa pensar e afasta meus pressentimentos maus.
Logo vai chegar o dia do nosso casamento, preciso me preparar, pois esse é um dia muito importante onde juraremos amor eterno. O pedido de casamento será amanhã diante do fogo da justiça e depois de três dias serão realizadas as festividades.
Hoje acordei muito feliz, finalmente o nosso dia chegou e dançamos a noite toda. Depois de toda a cerimônia puxei Manolo e murmurei baixinho em seus ouvidos:
-Venha Manolo, venha aos meus braços - graciosamente o levo para dentro de minha linda tenda, cheia de flores. Vivemos cada momento como se fosse o último, Manolo e eu conhecemos o verdadeiro amor sem preocupações e ansiedades. Somos jovens, somos puros, emanamos felicidade e alegria em cada som de nossos lábios, em cada suspiro. Após uma noite de amor, Manolo acorda assustado:
-Doro, tive um sonho horrível esta noite, sonhei que você estava partindo em uma carruagem com um rico senhor e não tive coragem de ir atrás de você pois estava com um ar tão presunçoso e um olhar tão frio que chorei de tristeza e dor.
-Não, querido, isso jamais irá acontecer, eu sou sua e você é só meu, sabe disso, então por que pensar e atrair aquilo que você não deseja? Vamos dançar, vamos viver o amor.
E assim passavam-se os dias e sempre havia uma nuvem no olhar de Manolo que me entristecia - será que ele não confia em mim, será que isso realmente vai acontecer, irei embora com um rico senhor? Não... adoro o meu povo, amo Sevilha, minha Alma Gêmea... Manolo. Jamais trocaria este amor e este lugar por um poderoso senhor, pois eu já sou rica, rica de alegria e de amor.
Adoro as minhas jovens amigas que me admiram e que eu ajudo discorrendo-lhes sobre o amor. Acredito em Almas Gêmeas e digo a elas que devem acreditar também; pratico a quiromancia e consigo detectar nas mãos de dois enamorados se são parte da mesma centelha divina, se são Almas Gêmeas. Sigo a minha intuição, aprendi com meu povo a arte da quiromancia e da cartomancia. Essa arte é muito antiga e o Tarot veio do Egito no século V antes de Cristo, que vem de Toth que é o deus da sabedoria.
Com a minha saia rodada, colorida de vermelho, verde, amarelo, com minhas pulseiras de ouro, meus talismãs de lua, meus medalhões dourados, eu recebo em minha tenda os jovens enamorados. Sou muito alegre e todos ficam embevecidos me ouvindo falar do amor entre Almas Gêmeas. Adoro aconselhar esses jovens. É certo que sou mais procurada pelas mulheres, principalmente as que estão em busca de um grande e verdadeiro amor. Elas me respeitam e me ouvem com atenção.
Sou a favor da felicidade entre os pares que verdadeiramente se amam. Os mais velhos percebem o carisma que tenho e dizem que um dia serei escolhida para ser a conselheira da comunidade, para orientar a todos, sabem que faço isso com muito amor. Passo horas sentada recebendo cada um que necessita de mim, a minha fama aumenta e começo a ser procurada por pessoas das redondezas. Essa situação não me agrada, prefiro ajudar meu povo e não me misturar com quem é rico e poderoso; sinto vontade de fugir de todos e sempre arrumo uma desculpa para que não se aproximem muito de mim.
Minha irmã espiritual, Dolores acompanha-me por todos os lados, é a minha ajudante, não deixa ninguém entrar sem permissão, sabe quando estou bem e quando não quero atender. Faço o que gosto e por prazer mas tem dias que quero ficar sozinha para ler as minhas próprias mãos e muitas vezes não consigo; é como estar diante de uma porta fechada que não se abre.
Para mim o trabalho é uma alegria, divirto-me e estou sempre sorrindo, mostrando às pessoas que me procuram a arte do amor; ensino magias para recuperar o amor perdido; ao mesmo tempo sou muito séria, só transmito esses ensinamentos quando percebo que existe amor entre as pessoas envolvidas e que algum mal entendido separou-as sem que elas realmente quisessem.
Gostamos de trabalhar com fogo e nos reunimos em grandes rituais, queimando papéis que simbolizam nossas dificuldades. Escolho sempre a lua minguante que minimizará nossos problemas. Esse ritual é muito lindo, todas as pessoas ficam em círculo, de mãos dadas em torno de uma enorme fogueira e cada uma joga o seu papel para queimar; enquanto o fogo arde repetimos muitas vezes em voz alta: “fogo sagrado, consuma com suas chamas poderosas todos os nossos maus pensamentos, todas os nossos vícios e problemas; entregamos a você, fogo sagrado, o que existe de negativo dentro de nós: a inveja, o ódio, a raiva, a cobiça e pedimos que esses sentimentos se transformem em cinzas; e que o vento leve a fumaça para os deuses eliminando essas negatividades de dentro de nós”.
No decorrer do ritual sinto-me livre, completamente livre de tudo que me perturba. O ar puro e o vento me trazem a luz dos deuses e percorrem todo o meu corpo preenchendo-o de amor. Esse ritual termina quando o fogo se apaga e então, jogamos mentalmente nossos maus pensamentos dentro da fogueira e agradecemos ao fogo sagrado por sua ajuda.
A Alma Cigana de Alina
Sou muito curiosa e estou sempre querendo saber a origem do meu povo, por isso pergunto aos mais velhos. A cigana Alina de 85 anos é a minha Mestra. Sempre vou procurá-la no final da tarde e passamos horas conversando. Ontem ela me contou a origem dos ciganos. Disse-me que o nosso povo é proveniente da Índia, de onde há muitos séculos atrás fugiu dos árabes, indo para Armênia e Ásia, entrando na Europa pela Grécia. Atualmente estão espalhados pelo mundo todo. Os ciganos são, portanto, descendentes dos hindus. Desde essa época até agora o nosso povo conheceu toda a Europa. Lembro-me ainda das conversas dos meus avós que falavam dos tempos que os ciganos chegaram na Rússia e Hungria em 1417, indo para Paris em 1427.
Conta a lenda que o nosso povo tinha um rei que guiava a todos com muita sabedoria em uma cidade maravilhosa da Índia, chamada Sind, onde reinava a felicidade e a harmonia, até que os mulçumanos expulsaram os ciganos destruindo a linda cidade. Desde então foram obrigados a vagar pelo mundo por sete anos e os reis daquela época fizeram com que se dirigissem ao Papa que lhes impôs uma penitência e lhes deu credenciais para que fossem bem acolhidos no mundo todo durante sete anos. Porém, quando os sete anos expirassem deveriam sair daquele lugar e ir para outro, do contrário a população local começaria a desconfiar e os discriminaria. Isso realmente aconteceu durante um tempo e o mistério de nossas origens despertava uma certa curiosidade na população, devido aos nossos conhecimentos espirituais e nossas práticas sobrenaturais como a cartomancia, a leitura de mãos, o nosso conhecimento sobre os astros, a maneira de ler pensamentos e também a capacidade de dançarmos nos dava um caráter sedutor que atraía a todos.
Essa curiosidade, porém, acabou se transformando em hostilidade devido aos nossos hábitos de vida completamente diferente dos hábitos da sociedade local. O súbito aparecimento de milhares de ciganos na Europa passou a ser um constrangimento, todos se perguntavam: afinal, quem são essas pessoas? De onde teriam vindo? Com o passar do tempo os ciganos foram adquirindo a reputação de ladrões - o que muita gente não sabe é que isso não era merecido - pois os ciganos acreditavam que aquilo que era deles era de todos: acreditavam que as árvores, as flores e os pássaros não tinham dono e que estavam no mundo para nos dar alegria. Imbuídos dessa idéia, quando um cigano preparava uma armadilha com a intenção de caçar um coelho, um faisão ou apanhar uma maçã em uma árvore repleta dessa fruta, acreditava que ninguém poderia considerar-se dono daquilo que os deuses lhe haviam dado como presente, portanto, na sua inocência, acabaram por adquirir a reputação de ladrão. Essa inocência não durou muito; o roubo gera perseguição e assim os ciganos se transformaram em um problema social.
Muitos viveram na Catalunha, onde veneravam a Santa Virgem de Triana, conhecida como La Gitana. Outros foram para Portugal, Espanha e outros países, o que indica que vivemos em toda parte e que a nossa pátria é o mundo.
Somos uma mistura dos seguintes povos: hindu, egípcio, grego, catalão, português e francês, dentre outros. Somos irmãos do vento, eternos e misteriosos ciganos. A nossa língua é falada por todos, não importa o nosso país de origem e mesmo percorrendo durante anos um mesmo país nós não alteramos o nosso dialeto original que é o romani. A nossa vida nômade nos transformou em um povo sensível e intuitivo. Aprendemos a dançar com as castanholas e tocar pandeiros, apreciamos o ar livre e adoramos dormir sob a luz das estrelas; as nossas tendas estão de portas abertas para o sul e na direção oposta ao vento, ou ainda sobre grandes carroças pintadas sobre rodas. Em Portugal somos chefiados por condes e muitos serviram aos reis e, quanto mais velha é a mulher cigana, mais respeitada é, tendo grande influência sobre os outros.
O nomadismo significa o mais amplo sentido de liberdade, não se tem apego a lugar nenhum, mas por outro lado existe um profundo sentido de união, solidariedade e companheirismo - todos são irmãos, a família é única e as viagens são feitas em grupos. Nós, aqui em Sevilha, abandonamos o nomadismo e nos fixamos neste lugar.
O nome Zíngaro ou Cigano vem do grego medieval, que quer dizer “intocáveis”, cujo nome era atribuído também a magos, adivinhos, encantadores de serpentes. A origem do nome Gitanos é uma transformação de Egipcianos, mas a similaridade do povo cigano com o povo da Índia antiga é muito forte como a pele morena comum aos hindus e aos ciganos, o gosto por roupas vistosas e coloridas e princípios religiosos parecidos, como por exemplo: a crença na reencarnação e em Santa Sara Kali que confirma a origem indiana aos ciganos. Ela possui a pele negra, por isso ser conhecida como Sara Kali: a negra que distribui bênçãos ao povo, patrocina a família, os acampamentos, os alimentos e também tem força para destruir os poderes negativos que possam perturbar a nação cigana. Para o povo hindu, Kali é venerada como uma deusa, sendo considerada a mãe universal, sua pele é escura tal como Shiva. Para os indianos a Divina Trindade são: Braman, Vishu e Shiva.
Sinto-me completamente envolvida pelos conhecimentos de Alina, ela sempre me ensina como curar com plantas, ervas e massagens e como devo emitir energia através das minhas mãos; aprendo também com ela a astrologia. Ela me diz: “Como a astrologia dos caldeus, a dos ciganos tem também doze signos. A astrologia foi criada pelos kakus ciganos em suas caminhadas pelas estradas banhadas pela lua e pelas lendas vindas da velha Índia. O estudo da astrologia começou na Mesopotâmia, depois foi para a Grécia no século V antes de Cristo; na Babilônia era um dos meios para interpretar a vontade dos deuses”.
Alina sempre diz que eu tenho muito conhecimento de astrologia e que essa sabedoria vem de outras vidas e que nas minhas próximas encarnações eu utilizarei esse aprendizado para auxiliar muito a humanidade em sua evolução. Fui me aprofundando em meus estudos e com o tempo percebi que todas as vezes que relaxo e deixo a minha intuição fluir, recebo muitas informações importantes. Aprendi com ela também a quiromancia e fico encantada com a leitura da linha do destino nas mãos das pessoas que me procuram. A linha do destino mostra de onde viemos e para onde vamos e nos orienta como conduzir a nossa existência atual, já que acreditamos em outras vidas e na lei do karma. Pode indicar acontecimentos, mudanças afetivas e familiares. A linha do destino é fundamental porque separa o inconsciente do consciente, é o ponto de partida e quando começa na parte debaixo da palma da mão mostra que a pessoa, desde muito cedo, sabe da sua missão; mostra também determinação, coragem e muita força interior.
A grande maioria solicita a leitura de suas mãos quando está interessada no amor, principalmente os jovens e as mulheres; também é possível prever quantos filhos poderemos ter e se a vida será longa. Às vezes me assusto ao analisar minhas mãos. Parece que o meu destino será marcado por grandes transformações; sei que se conseguir melhorar as minhas atitudes em relação a algumas situações poderei modificar o meu destino, sei também que isso não é muito fácil, somos muitas vezes levados pelas circunstâncias e então o destino se cumpre.
Alina diz que os ciganos não possuem doenças mentais e o segredo é saber viver, é o amor, a alegria, a melhor planta para crescer no nosso coracão, melhorando a nossa saúde.
Fico fascinada com todo o seu conhecimento e ela sempre diz, confirmando aquilo que sinto, que muitas vezes não podemos fugir do nosso destino e que eu também necessito aprender que não posso fazer apenas aquilo que quero, mas que necessito, sim, entregar-me ao plano espiritual e deixar as coisas acontecerem, porém, sinto que sou muito livre e que nada nem ninguém irá me prender.
Ela dá um sorriso maroto e diz para eu ir embora. Confesso que aquela conversa me incomodou, o que ela estava querendo dizer? Sempre soube que Alina tem o dom da premonição como a maioria de nós, mas além desse dom ela possui sabedoria, ela sabe porque as coisas boas ou más acontecem, ela sempre fala sobre a lei da natureza, ou seja, que tudo que plantamos de bom ou de mau um dia iremos colher de volta, mas eu respondo: “se eu não fiz nada de mal não vou colher coisas ruins, não é?” Ela sorri de novo e me explica que nosso espírito tem muitas vidas das quais não nos lembramos e que podemos ter plantado algo negativo há muitos séculos atrás. Eu não entendo muito bem o que ela quer dizer mas sei que ela tem razão e nunca vou esquecer suas sábias palavras.
Também conversamos sobre o amor e quando eu lhe falo sobre Manolo percebo uma tristeza em seu olhar, afinal o que vai acontecer, por que todo esse mistério? Imploro sua ajuda para conseguir entender, não quero jamais magoar Manolo, eu o amo, sou livre é verdade, mas isso não impede que possamos ficar juntos o resto de nossas vidas. Ela nada responde diante das minhas perguntas.
Hoje ela está diferente e diz:
-Dorothea, vou lhe contar a minha história de amor: fui uma linda mulher no passado e muito feliz. Também tive um grande amor que um dia foi embora com outra, uma mulher rica que o seduziu com seu ouro, mas que não lhe deu o amor que eu lhe dei. Eu tinha 20 anos - era linda e pura, alegre como você, tinha a mesma ansiedade que você para querer saber do futuro, mas ao mesmo tempo sabia que não conseguimos mudar alguns acontecimentos. Está escrito nas estrelas, nos astros e nós temos que respeitar. Claro que podemos amenizar o nosso sofrimento, claro que o conhecimento nos ajuda, mas não nos foi permitido saber de tudo.
O meu grande amor era cigano também mas de descendência francesa; ele se chamava Julian, bonito, de porte aristocrático, tendo reencarnado muitas vidas na corte.
Julian também me amava, tudo parecia lindo e idealizávamos um futuro feliz. Sempre fui muito sedutora e ele não se sentia seguro ao meu lado. Não fazia isso por maldade, porém, a energia da sedução estava impregnada em mim; eu não tinha culpa se os homens se apaixonavam por mim sem que eu nada fizesse para isso acontecer. As mulheres da tribo ficavam intrigadas e não encontravam explicação: Por que algumas eram mais belas e não possuíam o mesmo magnetismo que eu? Confesso que isso me agradava, gostava de sentir que os homens me admiravam e brincava um pouco com essa situação - era um jogo que eu fazia. Julian sofria muito e eu fingia não perceber continuando com o meu jogo de sedução.
Fiz muitos homens sofrerem e não tinha consciência do mal que fazia a eles. O tempo foi passando e Julian foi ficando distante, sentia muita mágoa de mim, até que um dia apareceu por aqui uma carruagem e algumas mulheres desceram para que eu lesse suas mãos. Uma delas me chamou a atenção, senti algum perigo em seu olhar que eu não sabia explicar e não quis ler sua mão. Julian estava chegando e ela se aproximou dele como se já o conhecesse; saíram juntos caminhando e eu fiquei repleta de ciúme e fuzilei-os com meu olhar. Ele retornou muito tarde e eu jurei que ele iria viver a melhor noite de amor em sua vida e assim aconteceu. Julian delirava em meus braços, dormimos enlaçados e quando acordei ele não estava ao meu lado. Procurei-o por toda parte, gritei desesperada: Julian, Julian e não o encontrei; ele tinha ido embora com ela. Os meus gritos foram ouvidos por todos que correram assustados. O meu consolo foi a linda lembrança da noite que passamos juntos e nunca vou me esquecer daqueles últimos momentos da minha história de amor.
Nunca mais tive notícias de Julian e jamais consegui amar outro homem mesmo sabendo que acabaria meus dias completamente só. No momento em que ele saiu de minha tenda e foi embora descobri o verdadeiro amor e chorei ajoelhada pedindo perdão a ele por tudo que fiz. Comecei a procurar respostas para o que havia acontecido em minha vida e, assim como você, eu também solicitei ajuda aos mais velhos que me ensinaram a lei do retorno. Prestei mais atenção às minhas atitudes e consegui aprender muito através desse sofrimento. O tempo foi passando e eu voltei a ter alegria de viver, mas nunca mais seduzi ninguém. Sabia da responsabilidade dos meus atos, voltei a sorrir, voltei a ser feliz e hoje agradeço aos céus por todo esse aprendizado e agradeço principalmente a Julian e sei que nos encontraremos em outras vidas. Aprendi profundamente essa lição.
Portanto, querida Dorothea, entregue sua vida ao destino e deixe que a lua ilumine seus passos. Lembre-se sempre que onde você estiver essa mesma lua estará em todos os lugares e iluminará a todos ao mesmo tempo, por isso a distância não existe. Mesmo quando estamos longe um do outro, estamos sendo iluminados pela mesma luz da lua que nos acompanha em todo e qualquer lugar, portanto tempo e espaço não existem, somos parte de um grande todo e no final de tudo seremos um só.
Lágrimas caíam de seus olhos e dos meus e o nosso abraço misturou as nossas lágrimas e nos tornamos uma só em nossos espíritos.
- Obrigada, Alina, pelo seu carinho e dedicação, nunca vou me esquecer de você; onde quer que esteja me lembrarei sempre de sua história de amor e com isso superarei todo e qualquer obstáculo. Prometi a Alina que iria ensinar às minhas amigas mais jovens a arte da ciência divinatória.
Os Astros e a Arte de Interpretá-los
Comecei reunindo um grupo de amigas. Ao entardecer sentávamos no campo sobre a relva. Minha primeira aula foi sobre os signos.
Sempre gostei muito de observar os astros. Passava algumas horas olhando o céu, o brilho da lua e me sentia envolvida por sua magia. Desde criança aprendi a respeitar a beleza do universo, o brilho das estrelas e me perguntava se haveria vida em outros planetas. Observava os astros no céu e tentava identificar o que havia aprendido sobre Astrologia. Sabia que essa ciência existia desde 5.000 anos antes de Cristo e associava as pessoas nascidas em determinados períodos com a maneira de se comportarem.
Sabia também que, apesar das pessoas nascerem no mesmo dia e na mesma hora não eram iguais pois estavam em diferentes estágios de evolução e, apesar de seus karmas serem parecidos, cada espírito possui a sua individualidade e experiências adquiridas em outras vidas. Cada um tem a sua missão a cumprir, portanto a astrologia auxilia no conhecimento das características das pessoas mas isso não quer dizer que todos que nascem no mesmo momento são iguais.
Sinto muita satisfação em analisar as pessoas pelos signos e tento ajudá-las a não serem levadas para o lado negativo e sim a buscar o caminho do meio, o equilíbrio. Cada signo possui um simbolismo:
Punhal - de 22 de março a 20 de abril - pessoas impulsivas porém sinceras e autênticas. Marte é o regente desse signo guerreiro. O punhal simboliza a luta, a coragem e a força das pessoas que nasceram nesse período.
Coroa - 21 de abril a 21 de maio - são românticos e sonham com um grande amor. Vênus rege esse signo. A coroa simboliza a união entre dois seres e a capacidade de entrega e dedicação ao próximo.
Candeias - 22 de maio a 22 de junho - pessoas mutáveis, que resolvem qualquer desafio, adaptam-se a tudo com facilidade. Esse signo é regido por Mercúrio. Sempre alegres e expansivas são as pessoas dessa vibração.
Roda - 23 de junho a 23 de julho - pessoas emocionais, gostam de crianças e são sentimentais, são regidas pela Lua. A roda simboliza movimento, energia, renovação e mudanças emocionais.
Estrela - 24 de julho a 23 de agosto - as pessoas que nascem nessa época possuem grande força mental, são criativas, muito protetoras e são regidas pelo Sol. A estrela representa o brilho, o magnetismo, a energia.
Sino - 24 de agosto a 23 de setembro - são críticas e não admitem erros, porém são prestativas, sempre prontas a ajudar a todos. Regidas por Mercúrio, são pessoas perfeccionistas e com grande rapidez mental.
Moeda - 24 de setembro a 23 outubro - pessoas que detestam situações de conflito, estão sempre em busca da paz e da harmonia. Seu regente é Vênus, o planeta da beleza, da arte, do amor.
Adaga - 24 de outubro a 22 de novembro - pessoas fortes e poderosas, impacientes e impulsivas, vivenciam tudo com muita intensidade e não admitem meio termo. São muito sinceras e profundas. Marte é o regente.
Machado - 23 de novembro a 22 de dezembro - todos que nascem nessa época do ano são pessoas livres e independentes, não gostam de ficar presas a situações pois são aventureiras. Júpiter é o regente.
Ferradura - 23 de dezembro a 19 de janeiro - os nativos desse período são pessoas que não se arriscam com facilidade, são ambiciosos, prudentes e persistentes, estão sempre em busca de seus objetivos e não descansam enquanto não conseguem. Planeta regente Saturno
Taça - 20 de janeiro a 19 de fevereiro - as pessoas que nascem nessa época são excêntricas e vanguardistas, estão sempre à frente da maioria em suas idéias e ações, necessitam de liberdade para se sentirem realizadas. Urano é o regente.
Capelas - 20 de fevereiro a 21 de março - são ótimos amigos, sensíveis e sempre prontos a ajudar, sentem muito o ambiente a sua volta e precisam se fortalecer espiritualmente para não se sentirem sugados pela energia negativa das pessoas que o rodeiam. Planeta regente: Netuno.
Fazemos alguns rituais sob a lua, que é feminina e foi adorada como Isis no Egito e para nós é Sara: a mãe, o útero, a protetora; um casamento sempre se faz na lua cheia e um passeio para restituir a saúde deve ser em dia de muito sol.
Ensino a elas que passar sobre o corpo óleo de rosas brancas após o banho atrairá o amor; transmito-lhes também um ritual onde escrevemos em coração vermelho de papel as iniciais do nome completo da pessoa amada; cada uma desenha seu signo astrológico e o signo da pessoa amada, a data do nascimento e em seguida passa nove vezes o papel sobre o coração pedindo que Afrodite, a deusa do amor, harmonize o relacionamento entre os dois.
Meus ensinamentos sempre foram para ajudar a melhorar as relações e não para prender ninguém, e, apesar de ter conhecimento de inúmeras magias, acredito que tudo tem o seu tempo e para um fruto amadurecer ele precisa de um período para germinar.
Sempre que ensino algo, imediatamente atraio uma situação semelhante àquela que transmiti, como se tivesse, eu também, que aprender aquela lição e então penso: “agora chegou o momento de saber se você realmente vivencia aquilo que você ensina”; tento ser coerente pois sei da minha responsabilidade em relação aos conselhos que dou.
Hoje acordei feliz, Manolo está ao meu lado, andamos pelos arredores, colhemos flores no bosque, banhamo-nos no rio, sentimo-nos em paz. Parece que a vida estaciona naquele momento e, tempo e espaço, não existem; ao mesmo tempo pressinto que algo vai acontecer, uma estranha sensação de despedida. Conto a Manolo sobre minhas inseguranças e ele acaba confessando que irá se ausentar por um tempo para aprender com outras comunidades ciganas o que ainda não sabe.
Sinto um aperto no coração, e apesar da angústia entendo que sua partida é necessária e que não posso prendê-lo pois também não gostaria de me sentir presa. Sempre valorizei a minha liberdade e tinha que respeitar Manolo em suas buscas. Fiquei triste mas deixei-o partir. Nesse dia senti um vazio em meu peito, uma sensação de que nosso amor estava sendo colocado à prova. Passei a tarde na beira do rio, senti o frescor da água e a saudade tomou conta de mim. Quando estava muito triste, conversava com Alina e olhava a lua no céu, lembrando que, onde ele estivesse, a mesma lua estaria iluminando seus passos.
O Amor Vence a Tradição Cigana
Procuro não pensar muito em Manolo e continuo com as minhas aulas. Explico que a prática da quiromancia não é apenas adivinhação, é sim uma forma de conhecimento do corpo, da mente e do espírito e ajuda na orientação sobre a saúde e o destino. Nessa prática o mais importante é ler os olhos das pessoas e tocar seus pulsos para poder sentir o nível de vibração energética. Somente a partir desse momento é que começo a leitura das mãos.
Hoje vamos iniciar os estudos do tarô. Dolores, minha irmã espiritual, sempre me auxilia no trabalho, ela é muito dedicada e fiel. Somos muito unidas e confiamos uma na outra. Uma jovem cigana chamada Lara também é interessada nesses assuntos, por ser muito curiosa sempre quer saber de tudo. Ela tem um amor que não pertence ao nosso grupo, nós o chamamos de gadjo, que quer dizer homem da cidade. Aconselho-a a ter paciência; o tempo irá aproximá-los; ela sofre por não estar com ele e muitas vezes pensa em deixar a nossa comunidade e partir com ele, porém ele não consegue assumi-la totalmente. Durante esse conflito Lara ficou grávida. Ela sabe que se for embora será excluída da tribo e tem medo. Apesar de sua gravidez conseguimos fazer com que ela não seja expulsa. Alina e eu entendemos sua história de amor e nos preocupamos com ela. Sabemos que está sofrendo muito.
Logo que Lara soube de sua gravidez, quis morrer. Encontrei-a caída no chão perto do rio e senti que ela cometeria suicídio, afogando-se nele. Apesar de nada saber aproximei-me e disse: “Você não tem o direito de fazer isso, sua vida lhe pertence mas a que está em seu ventre não, se você se destruir, destruirá também a vida que não lhe pertence. Você não sabe se esse embrião pode ser um espírito de cura que ajudará milhares de seres e que você será responsável por sua morte. Lembre-se que você não está sozinha pois leva dentro de si o fruto do seu amor e é para esse ser que vai nascer que você deve viver”. Meu olhar penetrou seus olhos com toda a intensidade. Ela se levantou assustada e correu de volta para a sua tenda. Imediatamente senti uma grande e profunda angústia e um cansaço muito forte tomou conta do meu corpo. Nesse momento sofri o choque do retorno - isso significava que eu havia absorvido dela seu sofrimento e logo esse sentimento sairia de mim já que não me pertencia. Isso foi outra coisa que aprendi: aquilo que não nos pertence não fica conosco, portanto não precisava me proteger de ninguém espiritualmente; assim como absorvia o negativo, também o eliminava uma vez que não me pertencia, não era meu.
Lara teve uma linda menina que era a alegria de nossa tribo, fruto de um grande amor e não conseguia entender o afastamento de Fabrício. Ele era um homem rico e muito dominado por sua mãe, Leonor, uma mulher possessiva e manipuladora que jamais permitiria que seu filho se casasse com uma cigana. Quando soube que Lara estava grávida, procurou-a oferecendo-lhe muito dinheiro para que desaparecesse da vida dele. Lara sentiu-se humilhada e muito triste e pensou em acabar com a sua vida e a da criança, mas felizmente desistiu dessa idéia. Leonor não se conformava com o amor de seu filho por aquela cigana de cabelos longos e negros e Fabrício ficava dividido: sua mãe caluniava Lara dizendo-lhe que os ciganos eram ladrões e que não amavam ninguém, que ele estava vivendo uma grande ilusão, que ela havia seduzido seu filho através de magias. Fabrício não sabia mais o que fazer e tentou afastar-se; passou um longo período sem procurar por Lara com o intuito de esquecê-la. Atormentado e sentindo-se dividido começou a beber para esquecer seu grande amor.
Os meses foram passando e Lara entendeu que somente o tempo poderia ajudá-la. Começou a compreender através dos meus ensinamentos de Astrologia que eram Almas Gêmeas e mesmo que não ficassem juntos fisicamente estariam ligados espiritualmente e deveria deixar que ele resolvesse seus karmas com sua mãe. Infelizmente Lara não poderia fazer nada. Se fosse permitido pelo plano espiritual, um dia voltaria a vê-lo. Entregou sua vida ao destino, porém não deixou de evoluir, ao contrário, buscou cada vez mais conhecimentos espirituais para entender o que estava lhe acontecendo e muitas vezes se perguntava: “por que não consigo esquecê-lo? Se existem tantos homens que gostariam de estar comigo por que eu vivo nessa eterna espera?” Em alguns momentos notava-se em seus olhos muita tristeza, mesmo assim ela conseguia realizar seus trabalhos sem se deixar levar pelo desespero e sempre me dizia que a compreensão fez com que aceitasse toda essa situação.
Um dia Fabrício apareceu inesperadamente, chorando e implorando para ficarem juntos. Se fosse necessário ele se introduziria na tribo e se casaria com ela. Neste momento entrou Susana, linda e muito parecida com ele. Imediatamente foi reconhecida como sua filha, os três se abraçaram e a partir desse instante nunca mais se separaram. Ele abandonou sua família de origem, porém foi muito difícil ser aceito por nossa tribo. Segundo o costume tradicional, se um cigano se apaixonar por uma jovem gadji, ela só poderá se unir à tribo se for aceita pelo líder mas, jamais será vista como um membro da família e será sempre tratada como uma estrangeira; no entanto, se uma mulher se apaixonar por um homem fora da tribo ela será obrigada a deixar a tribo para viver com ele. No caso de Lara o Conselho se reuniu e ponderou que não seria justo separar duas pessoas que se amavam e além disso existia uma criança envolvida nessa história que necessitava do carinho de seu pai. Após muitos questionamentos o Conselho permitiu a entrada de Fabrício. Ele se incorporou à tribo cigana e se casaram.
Com o passar do tempo Fabrício começou a sentir muita culpa por ter abandonado a família. Gostaria de continuar tendo contato com as irmãs que ele adorava, porém Leonor não permitia que eles se encontrassem. Temia a influência negativa de Lara sobre suas filhas e as colocava contra ela. Lara, desesperada, vinha me pedir conselhos sem saber como agir. Eu lhe dizia que essa culpa faria com que ele ficasse preso àqueles espíritos que havia abandonado e nas próximas encarnações eles todos iriam se encontrar para resolver essa situação. Explicava a ela que essas emoções ficam impregnadas no plano astral e os espíritos permanecem interligados entre si: Fabrício, pela culpa e Leonor pela mágoa desse abandono. Lara também estaria envolvida nessa teia do karma pelo fato de Leonor sentir muito ódio dela e prometer vingança. Criou-se um vínculo kármico entre esses espíritos e em outras vidas teriam que se encontrar em diversas situações para essa negatividade ser revertida.
Quando fazemos algo para alguém e sentimos muita culpa ou mágoa ficamos presos por um fio energético que só se dissolverá quando as partes envolvidas conseguirem realizar o trabalho do perdão, quando se perdoarem entre si. Muitas vezes as histórias se repetem pois esses espíritos não têm consciência do ocorrido em outras vidas e criam um vício que pode persistir por muitas encarnações. Por isso a importância dos nossos estudos espirituais; do contrário podemos ficar muitas encarnações atraindo os mesmos espíritos e repetindo as mesmas situações. Ensinei Lara realizar o trabalho do perdão e expliquei-lhe também que o ódio de Leonor iria acompanhá-la; ela não tinha o nosso conhecimento e o melhor a fazer era não se envolver nos conflitos de Fabrício, orando por ele e ouvindo-o com amor. Lara ficava mais calma e fazia o que eu lhe sugeria; dizia-lhe ainda que não é Deus quem nos julga, que somos nós mesmos que escolhemos as lições que devemos aprender em cada vida na Terra. Apenas não podemos deixar nada mal resolvido, o que fica inacabado precisa ser vivenciado novamente.
O tempo foi passando e cada vez mais eu me dedicava às pessoas que me procuravam pedindo alguma ajuda. Eu já era conhecida em muitos lugares, todos falavam da cigana Dorothea que curava e dava bons conselhos. Eu continuava alegre e feliz, até que um dia, fui escolhida por todos para ser a conselheira da comunidade para auxiliar Alina, que já estava muito cansada; ela mesma me escolhera para ajudá-la.
Apesar de sentir-me honrada com o convite senti também o peso da responsabilidade e, a partir daquele momento deveria mudar a minha postura, não poderia mais ficar rindo e brincando com as minhas jovens amigas ciganas - tinha que impor respeito. Levei tão a sério aquele novo cargo que deixei de sorrir, senti que um peso foi colocado sobre os meus ombros.
Muitos estranharam minha maneira de agir, mas entenderam que tudo havia mudado; já não tinha tanto tempo para o meu povo pois os estrangeiros consumiam muito da minha energia, parece que sugavam tudo que sabia, eu não conseguia perceber essa situação e me deixava levar pelas circunstâncias. Não tinha mais tempo para pensar em Manolo, já fazia algum tempo que ele havia partido e não sabia nada sobre ele. Sentia saudade e ao mesmo tempo muito ressentimento; por que ele não enviava notícias? Será que já me esquecera? Tentava não pensar e dedicava-me ao trabalho que naquele momento era mais importante que tudo.
Eu não abria mão dos meus ensinamentos: por mais cansada que estivesse continuava com as reuniões noturnas; minhas amigas aprendiam Astrologia e isso me deixava feliz. Os Ciganos e sua Sabedoria Milenar
Vamos nos encontrar de novo. Hoje vou unir as cartas do Tarô com a Astrologia e ensinar a arte de ler pensamento. Ler o pensamento é sentir o que a outra pessoa está sentindo, é uma espécie de incorporação inesperada. Quando nos envolvemos com o sentimento da pessoa, sempre com o desejo de ajudar, passamos a ser o que o outro é, transformando-nos em uma espécie de termômetro que sente o medo, a inquietação ou a confusão do outro. Assim podemos indicar a solução para aquele conflito que a pessoa está vivendo. Isso acontece quando penetro profundamente nos olhos de alguém, consigo sentir seus desejos e ansiedades. Aconselho a pessoa como se aconselhasse a mim mesma. Essa técnica só se aprende pela experiência pois é um desenvolvimento de nossa sensibilidade.
“Hoje vou ensinar a vocês a leitura do tarô. Vocês sabem que as cartas do tarô vieram do antigo Egito? Sabem por que esse ensinamento foi transformado em cartas? Porque os sacerdotes egípcios previram uma época de decadência espiritual e os ensinamentos sagrados seriam destruídos por perseguidores. Eles sentiram necessidade de encontrar uma forma para preservar da destruição esses ensinamentos. Um sábio egípcio anunciou que a humanidade passaria por um declínio moral e que o vício iria prevalecer. Sugeriu que se transformasse esse conhecimento em cartas de jogo. Assim foi feito e hoje nós temos essas cartas em nossas mãos que revelam o verdadeiro conhecimento iniciático, portanto temos que tocá-las como se estivéssemos tocando em algo sagrado, temos que tocá-las com muito respeito”. Todas ficavam embevecidas com meu conhecimento e eu me sentia muito feliz ao compartilhar com elas o que sabia.
Quando terminava o dia, estava tão cansada que nem conseguia pensar em minha vida. As pessoas chegavam de toda parte, comecei a ficar saturada de tanta pressão, sentia-me sufocada e com uma sensação de aprisionamento interno. Era livre para sair e ir onde quisesse mas não conseguia me ausentar de minha tenda onde apareciam pessoas de todos os lugares para se consultar comigo. Não tinha tempo para nada. Onde estava aquela Dorothea livre e feliz? Sentia desejo de ir embora dali, fugir, sumir por algum tempo.
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